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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Na universidade os estudantes se 
deparam com obrigações e responsabilidades. 
As exigências podem tornar esse período da 
vida bastante estressante. A inatividade física é 
um dos principais fatores de risco relacionados 
à mortalidade mundial. Considerando que o 
período acadêmico pode acarretar aumento nos 
índices de estresses e diminuição nos cuidados 
com a saúde, como a prática de atividades 

físicas, o presente estudo buscou levantar dados 
sobre os níveis de estresse e suas relações com 
a frequência na prática de atividades físicas 
em estudantes da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, campus Itapetinga – Ba. Para 
a avaliação dos níveis de estresse foi utilizado 
o Teste de Lipp- ISS (inventário de sintomas de 
“stress”). Com este teste verifica-se a incidência 
de três níveis de estresse, Alerta, Resistência 
e Exaustão. Também foram distribuídos 
questionários para coletar informações pessoais 
como sexo, idade, período letivo, peso, altura, 
e se praticava ou não atividade física. Dos 
94 alunos entrevistados, (54%) são do sexo 
feminino e (46%) masculino. A maioria não 
pratica nenhum tipo de atividade física (52%), 
desses, (34%) são mulheres e 18% homens. A 
maioria dos estudantes apresentou o estresse 
na fase de Resistência (36%), seguido pela fase 
de Exaustão (17%) e Alerta (7%). (23%) dos 
avaliados não apresentaram sintomas relevantes 
de estresse, porém (12%) apresentavam dois 
níveis (Resistência e Exaustão) e (5%) os três 
níveis de estresse. (31%) dos homens não 
apresentaram nenhum tipo de estresse, enquanto 
mulheres  apenas (6%). Relacionando os níveis 
de estresse com a prática de atividade física, 
quem não praticava nenhum tipo apresentou 
os maiores níveis de estresse. (52%) dos que 
não praticavam nenhum tipo de atividade física 
apresentaram sintomas de estresse, sendo que 
(35%) apresentaram dois níveis, Resistência 
e Exaustão. A prática de atividades físicas 
adequadas pode ser citada como um exemplo de 
tratamento preventivo econômico e eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Sedentarismo, Prevenção, 
Sintomas.
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STRESS LEVEL AND ITS RELATIONSHIP WITH THE PRACTICE OF PHYSICAL 
ACTIVITY IN UESB STUDENTS

ABSTRACT: At the university, students are faced with obligations and responsibilities. The 
demands can make this period of life quite stressful. Physical inactivity is one of the main risk 
factors related to mortality. Requirement that the academic period can lead to an increase 
in stress levels and a decrease in health care, such as the practice of physical activities, 
the present study sought to raise data on the levels of stress and its relationship with the 
frequency of physical activity in students from the State University of Southwest Bahia, 
campus Itapetinga - Ba. For the assessment of stress levels, the Lipp-ISS test (inventory of 
symptoms of “stress”) was used. With this test there is a treatment of three levels of stress, 
Alert, Resistance and Exhaustion. Questionnaires were also distributed to collect personal 
information such as sex, age, school term, weight, height, and whether or not physical activity 
was practiced. Of the 94 students interviewed, 54% are female and 46% male. Most do not 
practice any type of physical activity (52%), women, 34% are women and 18% men. Most 
students experience stress in the Resistance phase (36%), followed by the Exhaustion (17%) 
and Alert phase (7%). 23% of the results had no relevant symptoms of stress, however 12% 
had two levels (Resistance and Exhaustion) and 5% the three levels of stress. 31% of men 
wasted no type of stress, while women only 6%. Relating the levels of stress to the practice 
of physical activity, those who did not practice any type presented the highest levels of stress. 
52% of those who did not practice any type of physical activity dissipated from stress, with 
35% having two levels, Resistance and Exhaustion. Physical activity can be cited as an 
example of an economical and effective preventive treatment.
KEYWORDS: Sedentary lifestyle, Prevention, Symptoms.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) iniciou seus trabalhos em 

1980, na cidade Vitória da Conquista, hoje ela está localizada em mais duas cidades, 
Itapetinga e Jequié. Apesar de estrar localizada nesses três municípios, ela inclui seu 
ensino em mais de 60 municípios do sudoeste baiano. A instituição oferta cursos que 
buscam atender às demandas sociais com relação ao ensino de graduação. Anualmente 
são distribuídas cerca de três mil vagas, em 47 cursos de graduação. Partes dessas vagas 
são oferecidas por meio de vestibular uma vez no ano e a outra por meio do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), que levem em conta o desempenho dos estudantes através do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem).

Com a entrada no nível superior, os estudantes estão apenas no início de uma longa 
tarefa para obter seu objetivo de enriquecer seus conhecimentos e atingir a tão sonhada 
formação (Lu, 1994).  A chegada neste na universidade, implica em diversas mudanças, 
como conciliar motivações, interesses pessoais, vida familiar, social e acadêmica. Tais 
contextos podem são vistos para a maioria dos alunos como situações indutoras de 
stress. Sendo assim, é necessário identificar as causas e conhecer os efeitos para propor 
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prevenções. Existem fatores do estilo de vida podem afetar de forma negativa a saúde, 
como por exemplo: sedentarismo, estresse, álcool e etc. 

Segundo Serra em 1989, uma situação indutora de stress é qualquer condição 
em relação em que o individuo tem a percepção de não ter preparado comportamentos 
automáticos de resposta e isso, exige uma nova adaptação.

Alguns pesquisadores relatam que a falta de tempo e de espações para a prática 
de atividades físicas são barreiras prevalentes em adultos jovens, que impossibilitam a 
adoção de um comportamento ativo fisicamente (PINHEIRO; SILVA; PETROSKI, 2010; 
SILVA; PETROSKI; REIS, 2009). 

Alguns fatores do estilo de vida podem ser introduzidos no dia a dia dos jovens, 
como também no cotidiano, no momento da transição do ensino médio para o superior, 
momento que ocorre questionamento de valores, crenças e atitudes empregados pela 
família no processo de educação (SILVA, 2011).

 Saber sobre o estilo de vida dos estudantes universitários, é importante para verificar 
a necessidade de implantação de politicas de saúde coletiva nos campi universitários, que 
busquem a mudança nos comportamentos de risco. Lipp e Tanganelli (2002), afirmam que 
diversos estudantes não desfrutam do seu tempo livre por conta da carga de atividades 
impostas na universidade. Assim, um equilíbrio entre tarefas acadêmicas e bem estar 
devem ser estimulados para os alunos.

De acordo com WHO em 2018, a OMS recomenda que adultos de 18 à 64 anos, 
façam ao menos 150 minutos de exercício aeróbico toda semana. A grande demanda de 
horas de estudo, atividade, até mesmo a distancia a espaços de treinamento, dependência 
de transporte, influenciam o comportamento alimentar, resultando em praticas que geram 
riscos à saúde através do consumo de alimentos industrializados (COSTA, 2017). O 
exercício físico feito de forma regular promove vários benefícios para saúde mental e 
física, pois proporciona melhora na eficiência do metabolismo energético e na regulação 
hormonal, flexibilidade, melhoria na postura entre outros (THOMPSON, 2004; MCARDLE & 
KATCHE, 2008; RASO, 2013). 

Dentro deste contexto, este trabalho buscou contribuir trazendo uma discussão 
sobre a relação entre a mudança de rotina promovida pelas responsabilidades acadêmicas 
que podem alterar ou interferir em uma rotina saudável, como a prática de atividades 
físicas, e os sintomas de transtornos comportamentais que podem gerar estresse, 
visando a necessidade de intervenções eficazes, de baixo custo e caráter preventivo. O 
reconhecimento do perfil dos universitários em relação a esses fatores de risco torna-se 
importante.
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2 | 	REFERÊNCIAL TEÓRICO
Segundo NOGUEIRA (2018), pode-se caracterizar o estresse como um fenômeno 

psicossocial tendo envolvimento biológico, provocado quando o indivíduo se encontra 
vulnerável a novos acontecimentos que podem ser interpretados como ameaça real ou 
ilusória, desencadeando sensações de desconforto, de mal-estar e sofrimento, podendo 
ser corriqueiras, e dessa forma comprometer a saúde do indivíduo em diferentes aspectos, 
tanto físico quanto mental. Os efeitos do estresse estão correlacionados à exposição 
prolongada a estressores que favorecem manifestações observadas tanto na forma física, 
tais como, taquicardia, sudorese, tensão muscular, náuseas e dores, quanto psicológica e 
cognitiva, apresentando quadros de ansiedade, insônia, incapacidade de contração, dentre 
outros (MINARI; SOUZA, 2011; OLIVEIRA et al., 2012, PAFARO; DE MARTINO, 2004; 
TRICOLI, 2010).

Apesar de pesquisas relacionadas ao estresse terem crescido a maioria dos 
estudos não são referentes à vida acadêmica. Alguns autores declaram que a atividade 
acadêmica pode ser fonte de estresse, tendo em vista a prevalência de níveis de estresse 
em estudantes acadêmicos (Assis, Silva, Lopes, Silva, & Santini, 2013; Torquato, Goulart, 
Vicentin, & Correa, 2010; Milsted et al., 2009). De acordo PORTO (2020), o meio acadêmico 
causa inúmeras mudanças na vida de um aluno graduando. Muda-se a rotina, alguns 
mudam de cidade onde acabam se distanciando da família e amigos, são submetidos a um 
nível elevado de cobranças diárias, vivenciam novas experiências, algumas delas cheias 
de pressão e estressantes. Enns et al (2001)., ressaltam que alguns fatores estressantes 
como pressão para aprender, grande quantidade de novas informações, falta de tempo 
para atividades sociais, podem contribuir para o aparecimento de sintomas depressivos 
nos estudantes.  

Alguns autores afirmam que as atividades científicas no Brasil são desenvolvidas 
através de elevado desgaste emocional por parte das pessoas envolvidas em tais atividades 
(De Meis, Velloso, Lannes, Carmo & De Meis, 2003). Existem alguns fatores externos 
que atingem a população acadêmica, dentre eles podemos citar a alta competitividade, 
cumprimento de prazos, sobrecarga de atividades, incertezas quanto ao futuro profissional, 
avaliações, relacionamento com o orientador e os demais professores, cobrança de 
produtividade, dificuldades na obtenção de bolsa ou financiamento, entre diversos outros 
(Bujdoso, 2005; Duque, Brondani & Luna, 2005; Louzada & Silva Filho, 2005; Louzada & 
Silva Filho, 2002). Diante dos fatores supracitados, a preocupação em esclarecer e eliminar 
tais problemas provenientes do estresse tem estimulado pesquisas em diversas áreas do 
conhecimento, como profissionais de Educação física, para a utilização da atividade física 
como forma de reduzir e combater o estresse e seus sintomas (NAHAS, 2010; SOUZA et 
al., 2013).
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Thayler, Newman e McClaim estudaram estratégias para regulação do humor. Os 
autores identificaram e avaliaram a efetividade de comportamentos geralmente usados 
para regular o humor. Dentre todas as categorias, o método mais efetivo foi o exercício 
físico. Ao auxiliar na consciência neuromuscular, no funcionamento cardiorrespiratório, bem 
como em promover sensação de bem-estar e ao reduzir a ansiedade e seus sintomas (DE 
MELLO et al., 2013; WILES et al., 2012), a atividade física é uma estratégica para amenizar 
a tensão e diminuir os efeitos do estresse (MOKSNES et al., 2010; NAHAS, 2010; SOUZA 
et al., 2013). Alguns estudos (CRAIKE, COLEMAN, MACMAHON, 2010; NASCIMENTO, 
CAPELARI, VIEIRA, 2012; RUEGGEBERG, WROSCH, MILLER, 2012) comprovam que a 
prática de atividades física é inversamente associada aos níveis de estresse. 

De acordo com Ferreira (2017), há concordância que o exercício físico é um 
importante aliado no combate a doenças que afetam tanto o psicológico quanto o físico, 
o exercício estimula a liberação de substâncias neurotróficas, o que proporciona melhora 
cognitiva e maior sensação de prazer e relaxamento. No perfil universitário a atividade 
física e a alimentação mudam tanto quanto a sua nova rotina. A falta de tempo e a adoção 
de um estilo de vida sedentário podem levar ao comprometimento da saúde do estudante 
(PENAFORTE MATTA; JAPUR, 2016). Fica evidente que a prática regular de atividades 
físicas traz grandes benefícios tanto à saúde física quanto mental do praticante (MONTEIRO 
et  al.,  2004;  MACIEL et  al.,  2016). 

A inatividade física (IF) é um dos principais fatores de risco relacionados à 
mortalidade mundial, com grandes implicações em doenças crônicas não transmissíveis¹. 
Apesar das evidências sobre os seus prejuízos à saúde, observa-se uma pandemia de 
IF, que contribui diretamente com os gastos em saúde pública. As prevalências de IF na 
população brasileira são elevadas, em torno de 30,3% a 58% em diferentes estudos, tanto 
no lazer quanto entre todos os domínios. (FRANCO et al., 2017).

É possível descobrir o nível de estresse de um indivíduo a partir do Teste de Lipp- 
ISS (inventário de sintomas de “stress). O Inventário de Sintomas de Stress padronizado 
por Lipp e Guevara (1994) foi baseado num modelo trifásico desenvolvido por Selye(1976), 
obtendo a definição do estresse como uma síndrome que manifesta profundas correlações 
com o estado de saúde física e mental, podendo ocasionar o adoecimento dos indivíduos, 
chamando-a de “síndrome geral de adaptação” (Lipp., 1994 in Koltermann et al., 2011). De 
acordo com Selye (1976) o processo de estresse apresenta três fases distintas, sendo elas 
denominadas de alerta, resistência e exaustão. 

A primeira parte do teste de Lipp-ISS é relacionada á fase de alerta do estresse 
que os voluntários tenham passado nas últimas 24 horas de sua vida. É composto por 
doze questões referentes aos sintomas físicos do estresse e três questões que se referem 
aos sintomas psicológicos. A segunda parte do questionário é sobre a fase de resistência, 
sendo formado por dez questões sobre sintomas físicos e cinco questões sobre sintomas 
psicológicos, vivenciados na última semana. A última fase do estresse denominada de 



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 23 263

exaustão faz parte da terceira parte do questionário, consiste de doze questões sobre 
sintomas físicos e onze questões sobre sintomas psicológicos que foram vividos no último 
mês. (Carvalho et al., 2008).

Na fase de alerta, o organismo é preparado para a reação de luta ou fuga, sendo o 
corpo e a mente ajustada à autopreservação; na fase de resistência, o organismo tenta a 
adaptação, porém se o estressor é de longa durabilidade, apresentam-se sintomas como 
o desgaste e o cansaço. Já a fase de exaustão é caracterizada pelo estresse constante 
e pela incapacidade da pessoa em lidar com a situação, onde é possível observar as 
energias disponíveis se esgotarem, ocasionando no surgimento de doenças mais sérias 
(Malagris., 2000). 

Ao conhecer os níveis de estresse dos estudantes é possível elaborar programas 
que têm como objetivo ajudar o universitário no controle do estresse. A prevenção ou o 
controle do estresse é capaz de evitar inúmeros problemas de saúde decorrente do mesmo, 
além dos que já foram citados ao longo do texto pode-se evitar também a desativação das 
funções sexuais ou digestivas hipertensão arterial, úlceras e diabetes (Alchieri & Cruz, 
2004; Lipp & Malagris, 2001; Malagris, 2004). 

3 | 	METODOLOGIA
A Pesquisa com abordagem quantitativa foi desenvolvida no campus Juvino Oliveira 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), situado às margens da Rodovia 
BR 415, na cidade de Itapetinga. A amostra foi constituída por 94 discentes (43 homens 
e 51 mulheres), situavam-se na faixa etária entre 17 e 35 anos. Obteve representantes 
aletoriamente de todos os semestres, do 1º ao 9º, assim como de todos os turnos: matutino, 
vespertino e noturno, que compõem os nove cursos, sendo cinco bacharelados (Ciências 
Biológicas, Engenharia de Alimentos, Engenharia Ambiental, Química e Zootecnia) e 
quatro licenciaturas (Ciências Biológicas, Física, Pedagogia e Química com Atribuições 
Tecnológicas).

Para coleta de dados foram juntamente com o inventário de sintomas de estresse, 
distribuídos questionários informativos, com o intuito de coletar informações pessoais dos 
estudantes, sendo essas, sexo, a idade, período letivo e o nível de atividade física, se 
praticava diariamente, mais de uma vez por semana, pelo menos uma vez por semana ou 
nenhuma prática de atividade física. 

 O teste Lipp-ISS proporciona uma medida objetiva da sintomatologia do estresse 
em jovens acima de 15 anos e adultos. A sua aplicação foi realizada de forma individual. 
Após a coleta foi feita a análise estatística com média e desvio padrão dos resultados e os 
mesmos foram transformados em gráficos para melhor visualização e compreensão.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Obteve-se uma amostra de 94 estudantes de ambos os cursos e semestres, sendo 

51 mulheres e 43 homens.

Nível de atividade Física - (n94) Mulheres (n51) Homens (n43)
Não pratica nenhuma 52% 34% 18%
Pratica diariamente 15% 7% 8%
Mais de uma vez por semana 14% 3% 11%
Pelo menos uma vez por semana 19% 7% 12%

Tabela 1 - Níveis de Atividade Física dos estudantes da UESB.

A partir da tabela 1, utilizando o questionário, conclui-se que a maioria dos estudantes 
não pratica nenhum tipo de atividade física (52%), na sua grande maioria as mulheres 
(34%), onde os homens (31%) praticam algum tipo de atividade física e apenas (18%) não 
praticam nenhuma.

A presente pesquisa apresentou a prevalência de inatividade física, o resultado foi 
semelhante ao encontrado por pesquisadores que analisaram estudantes da Universidade 
Federal do Piauí, encontraram (52%) de prevalência geral de sedentários. Estes autores 
relatam ainda que os estudantes apontaram algumas justificativas para o sedentarismo, 
dentre elas, a falta de tempo (51,7%), falta de oportunidade (12,2%) e falta de interesse 
(11,6%) (MARTINS, 2009). Pesquisa realizada por Silva (2007) com estudantes mostrou 
que o gênero masculino é mais ativo que o gênero feminino na Universidade Federal de Juíz 
de Fora. Em estudo realizado com universitários recém-ingressos, Quadros (2009) mostrou 
que o gênero feminino apresenta maior prevalência de sedentarismo, o que também foi 
observado nos estudantes da UESB.

Gráfico 1 – Níveis de estresse dos estudantes da UESB.
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De acordo com o Teste de Lipp - ISS, a maioria dos estudantes apresentou o 
estresse na fase de resistência (36%), denominada a fase II, ou seja, intermediária em que 
o organismo procura o retorno ao equilíbrio. Apresenta-se desgastante, com esquecimento, 
cansativa e duvidosa. A fase I é a de alerta, onde há o contato com a fonte de estresse 
e (7%) dos estudantes que responderam o questionário apresentaram. A terceira fase 
é a mais preocupante, a de exaustão, sendo crítica e perigosa, a mais grave ocorrendo 
comprometimentos físicos em formas de doenças, presente em (17%) dos alunos. (23%) 
não teve nenhum dos níveis, porém (12%) apresentou 2 níveis ( resistência e exaustão) e 
(5%) os três níveis de estresse (gráfico 1).

Em uma pesquisa feita anteriormente, por Sá et al.(2018) realizada em uma 
universidade privada de ensino do estado de Goiás, o nível de estresse nos docentes 
universitários teve um predomínio baixo (67%) contra (33%) que apresentaram o nível de 
estresse alto, o que difere dos resultados da presente pesquisa. 

Gráfico 2– Níveis de estresse dos estudantes do sexo masculino da UESB. 

Gráfico 3 - Níveis de estresse dos estudantes do sexo feminino da UESB

Seguindo os gráficos (2 e 3 ), as mulheres são mais estressadas que os homens. 
Enquanto (31%) dos homens não apresentaram nenhum tipo de estresse (gráfico 2), (20%) 
das mulheres tiveram a fase de resistência e (19%) mais de um nível de estresse, tanto 
exaustão quanto resistência, apenas (6%) não obtiveram nenhum dos níveis (gráfico 3), 
diferença significativa em relação aos homens.

Uma pesquisa desenvolvida na UNESP, pela psicóloga Sandra Leal Calais, constatou 
que as mulheres são mais estressadas que os homens, o resultado foi impressionante, 
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cerca de (78,7%) das mulheres responderam que sofriam estresse, contra (51,8%) dos 
homens. Desse total, (98,3%) das garotas estavam na fase de resistência da doença, ou 
seja, quando a causa do estresse se mantém por longo período. Os sintomas verificados 
entre elas eram de profunda sensibilidade emotiva, seguido de irritação, desgaste e 
cansaço. Já os homens sofriam de pensamento recorrente, desgaste físico constante e 
problemas de memória. Tais dados assemelham com os do presente estudo.

Relacionando os níveis de estresse com a prática de atividade física, quem não 
praticava nenhum tipo apresentou os maiores níveis de estresse. Dos (52%) estudantes 
que não praticavam nenhum tipo de atividade física, (35%) apresentaram dois níveis de 
estresse, Resistência e exaustão. Ressaltando a predominância das mulheres, que por 
praticarem menos atividades físicas, também se apresentaram mais estressadas do que os 
homens. Este resultado corrobora o estudo realizado por Vieira et al.(2015), onde os dados 
obtidos apontaram a atividade física como fator de proteção, obtendo maior prevalência de 
estresse (72,7%) nos 128 estudantes que não praticavam. Este achado está em também 
está em consonância com o estudo de Pirajá et al. (2013) onde os estudantes que praticaram 
atividades físicas em intensidade vigorosa e, moderada e vigorosa apresentaram maiores 
prevalências de auto avaliação positiva de estresse que os estudantes que não praticavam 
nenhuma atividade física.

Atividade Física Semestres
(n˚94)

Não praticam 1˚ 8% 2˚ 6% 3˚ 5% 4˚ 12% 5˚ 5% 6˚ 6% 7˚ 1% 8˚ 1% 9˚ 5%
Praticam algum tipo 1˚ 10% 2˚ 7% 3˚ 5% 4˚ 6% 5˚ 6% 6˚ 2% 7˚ 3% 8˚ 3% 9˚ 3%

Estresse Semestres
(n˚94)

Nenhum tipo 1˚ 14% 2˚ 3% 3˚ 2% 4˚ 7% 5˚ 5% 6˚ 6% 7˚ 1% 8˚ 0% 9˚ 1%
Um ou mais tipo 1˚ 4% 2˚ 13% 3˚ 8% 4˚ 12% 5˚ 5% 6˚ 2% 7˚ 3% 8˚ 4% 9˚ 7%

Tabela 2 – Relação de atividade física e estresse, com os semestres em curso pelos alunos da 
UESB.

Foi constatado que alunos que cursam o 1º semestre (Tabela 2) praticam mais 
atividade física (10%), e essa prática vai diminuindo ao decorrer dos semestres, o que 
ocorreu no 4º semestre onde a maioria não pratica nenhum tipo de atividade física (12%). 
Assemelhando com os resultados da pesquisa de Silva&Cavalcante (2014), em que os 
estudantes concluintes dos 2 últimos períodos dos cursos apresentaram maior inatividade 
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(58.5%), já os iniciantes apresentaram (44.7%). Entretanto no trabalho Realizado por Mussi 
et al. (2019) o maior nível de estresse foi averiguado em estudantes do último ano.

Relacionando o estresse com os semestres ocorre à mesma variante, estudantes 
do 1º semestre não sofrem nenhum tipo de estresse (14%) enquanto os do 4º semestre 
são os mais estressados (12%). Esse resultado diferiu do encontrado na pesquisa de Vieira 
et al. (2015) onde foi constatado  maior presença de estresse em relação ao semestre 
cursado para os discentes do primeiro semestre (84,2%) e o décimo semestre (85,7%). Em 
relação ao 4º semestre, o resultado foi concordante com o estudo de Aguiar et al. (2009) 
da sintomatologia de estresse em estudantes de medicina, tendo ocorrência no primeiro, 
quarto e oitavo semestres revelando níveis mais elevados no 4º semestre (67,2%).

5 | 	CONCLUSÃO
Este presente estudo mostrou a prevalência da inatividade física nos estudantes 

da UESB, sendo maior entre as mulheres. Evidenciou níveis significativos de estresse, 
especialmente no quarto semestre. Foi observado também que as alunas apresentaram 
maior prevalência de estresse em relação aos estudantes do sexo masculino. Mulheres e 
aqueles que não praticam nenhum tipo de atividade física estiveram mais predispostos aos 
níveis de estresse.

Neste sentido, o estudo sugere que medidas de prevenção sejam promovidas pelas 
instituições para que os estudantes universitários desenvolvam ações para prevenção 
do estresse. Acredita-se que, promovendo políticas institucionais em que apresentem 
condições para que os alunos desenvolvam suas responsabilidades acadêmicas e lidem 
melhor com o estresse, para que garantam uma melhor qualidade de vida.
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